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Resumo: Uma das formas que se tem para conhecer a realidade da educação e da aprendizagem dos 
estudantes, de uma sala de aula, de um município, de um estado ou de um país pode ocorrer por meio de 
avaliações. O PISA, uma avaliação internacional de larga escala afere habilidades em leitura, matemática 
e ciências ao final da escolaridade básica, as questões que constituem o PISA buscam estimular o 
desenvolvimento da capacidade cognitiva dos estudantes, associado a investigação científica e ao uso da 
tecnologia. Neste trabalho, o objetivo consiste em investigar as práticas científicas contempladas nas 
questões do PISA. Foram utilizadas como corpus as questões que envolvem conceitos químicos das 
provas dos anos 2000 até 2015, totalizando 66 questões. Como categorias de análise, utilizou-se as oito 
práticas científicas descritas no NRC (2012).  Como resultado, foi encontrado convergência entre as 
competências exigidas no PISA e as Práticas Científicas, ou seja, esta avaliação aprecia o letramento 
científico em sua concepção e aplicação, segundo o NRC. 

INTRODUÇÃO 

Para que se consiga melhorar a qualidade da educação, torna-se necessário que 
se conheça suas principais características e deficiências. O Brasil participa do Programa 
Internacional de Avaliação dos Estudantes − Programme for international Student 
Assesment (PISA) – que é uma avaliação em larga escala, realizada em vários países, 
proposta a estudantes na faixa dos 15 anos de idade. O programa é desenvolvido e 
coordenado pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
sendo no país, coordenado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP).  

O PISA além de ser uma avaliação que afere as habilidades de leitura, 
matemática e ciências tem se tornado um programa de longo prazo que monitora 
tendências em cada ênfase avaliada nos países participantes. Para tanto, no período de 
três anos, uma área de conhecimento é testada em profundidade, compreendendo cerca 
de dois terços da prova. Em 2000 e 2009 a ênfase foi dada ao letramento em leitura, em 
2003 e 2012 ao letramento em matemática e em 2006 e 2015 ao letramento em ciências.  

O PISA avalia considerando a ideia de que as habilidades adquiridas ao longo 
da escolarização refletem a capacidade dos estudantes continuarem aprendendo ao 
longo da vida, justapondo o conhecimento em ambientes não escolares.  

O PISA combina a avaliação de áreas cognitivas específicas, tais como ciências, 
matemática e leitura, com informações sobre o background familiar dos 
estudantes, suas abordagens ao aprendizado, suas percepções dos ambientes 
de aprendizagem e sua familiaridade com computadores (OECD, 2007, p.7). 

A combinação de distintas áreas cognitivas em uma avaliação permite que na 
própria resolução de suas questões seja estimulado o interesse do aluno, motivando-o 
futuramente para seu envolvimento com a ciência (OECD, 2007), desta forma, é 
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estimulado o desenvolvimento da capacidade cognitiva dos estudantes, associado à 
investigação científica e ao uso da tecnologia, com temas familiares ao seu contexto.  

Nesta perspectiva não basta somente aprender os conteúdos específicos das 
disciplinas, mas ser capaz de aplicar essas informações em outros contextos, externos 
ao ambiente escolar. O termo que melhor explica essa concepção mais ampla de 
conhecimentos e habilidades é conhecido como “letramento científico”.  

O conceito de “Letramento Científico”, ou “Alfabetização Científica”, é discutido 
na literatura (Sasseron e Carvalho, 2011; Tenrero-Vieira e Vieira, 2013), e certamente a 
definição adotada pela OCDE não é a única. O letramento científico, no PISA, é definido 
com base em quatro principais dimensões de natureza diferenciada: conteúdos, 
processos, contextos e atitudes (OECD, 2007). A primeira diz respeito aos 
conhecimentos dos alunos e à sua capacidade para utilizar esses conhecimentos, 
enquanto executam processos cognitivos característicos da ciência e da investigação 
científica, em contextos de relevância pessoal, social e global. A segunda está 
relacionada aos processos científicos, centrados na capacidade de adquirir, interpretar 
e agir baseado em evidências. A terceira dimensão define uma variedade de situações 
da vida cotidiana, e não limitadas ao contexto escolar, que envolvam ciência e tecnologia. 
Por fim, a dimensão das atitudes desempenha um papel significativo no interesse, na 
atenção e nas reações dos indivíduos frente à ciência e à tecnologia. 

Outros documentos também mencionam a importância do letramento científico, 
como no NRC (1996), em que este termo significa que o indivíduo deve ser capaz de: 
fazer perguntas e encontrar ou determinar respostas advindas das questões de 
curiosidade acerca das experiências cotidianas, ou seja, a pessoa precisa ter a 
habilidade para descrever, explicar e predizer os fenômenos naturais.  

Nesse contexto e considerando a importância do letramento científico para a 
formação dos estudantes, o objetivo deste trabalho está em investigar as Práticas 
Científicas, contempladas nas questões do PISA que envolvem conceitos químicos, de 
acordo com o NRC (2012). Neste documento, as Práticas Científicas empregadas são: 
1) formular questões; 2) desenvolver e usar modelos; 3) planejar e realizar investigações; 
4) análise e interpretação de dados; 5) uso do pensamento matemático e computacional; 
6) construir explicações; 7) argumentar a partir de evidências e em 8) obter, avaliar e 
comunicar a informação. Estas práticas serão descritas em seção própria.  

LETRAMENTO CIENTÍFICO 

O significado de letramento científico utilizado neste trabalho refere-se à ideia de 
que o indivíduo, no nosso caso o estudante, precisa ter a compreensão dos conceitos 
científicos e a capacidade de tomar decisões pessoais acertadas diante das 
necessidades atuais diversas e que podem envolver tecnologia e/ou anseios 
econômicos, para que se possa ter uma participação ativa na sociedade (NRC, 1996; 
OECD, 2013).  

De acordo com documentos do PISA 2015, o letramento científico é mais do que 
o conhecimento de leis e teorias: “[...] requer não apenas o conhecimento de conceitos 
e teorias da ciência, mas também o conhecimento sobre os procedimentos e práticas 
comuns associadas a investigação científica e como eles possibilitam o avanço da 
ciência” (OECD, 2015 p. 4). De acordo com esse documento, nossos jovens devem se 
tornar consumidores críticos diante da informação científica e frente a problemas sócio-
econômico-ambientais, portanto o letramento científico acaba sendo definido por três 
competências básicas:  
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1 – Explicar fenômenos cientificamente: reconhecer, oferecer e avaliar 
explicações para fenômenos naturais e tecnológicos;  
2 – Avaliar e planejar experimentos científicos: descrever e avaliar investigações 
científicas e propor formas de abordar questões cientificamente; 
3 – Interpretar dados e evidências cientificamente: analisar e avaliar os dados, 
afirmações e argumentos, tirando conclusões científicas apropriadas (OECD, 
2015, p. 7). 

As competências mencionadas vão além do conhecimento do conteúdo e 
dependem da compreensão de como o conhecimento científico é construído e do seu 
grau de confiança, ou seja, da natureza da ciência.  

Em outro documento, elaborado por um comitê de pesquisadores sob a 
coordenação geral do National Research Council (NRC) e utilizado como referência 
neste trabalho, há aspectos adicionais sobre o letramento científico. Esses 
pesquisadores realizaram uma ampla revisão de trabalhos relacionados à aprendizagem 
científica, no que diz respeito às ideias e práticas da ciência. As conclusões resultantes 
desafiam a comunidade da educação científica, a examinar algumas suposições sobre 
o potencial das crianças e adolescentes para aprender ciências. O letramento científico 
é discutido nestes documentos, desde meados da década de noventa, sendo 
apresentado, de acordo com a realidade da época e a diferentes públicos, como no NRC 
(1996), e utilizado em anos posteriores (NRC 2007; 2009; 2012).  

De acordo com o NRC (1996), letramento científico refere-se à capacidade do 
indivíduo de fazer perguntas e encontrar/propor respostas advindas das questões de 
curiosidade acerca das experiências cotidianas, ou seja, a pessoa precisa ter habilidade 
para descrever, explicar e predizer fenômenos naturais. Além disso, deve ser capaz de 
ler um artigo científico e se engajar em debates sobre a validade das conclusões, tomar 
decisões acertadas em relação às tecnologias por meio da ciência, avaliar a qualidade 
das informações recebidas e os argumentos, baseados em evidências para conclusões 
apropriadas.  

Está indicado também que o letramento científico é desenvolvido ao longo da 
vida, não somente no período escolar. Nesse sentido, “o letramento científico sugere que 
a pessoa pode identificar uma questão científica oculta a decisões local e nacional e 
expressar posições que são cientificamente e tecnologicamente informadas” (NRC 1996, 
p. 22). Tenrero-Vieira e Vieira (2013) sintetizam o que é necessário para que ocorra o 
letramento científico:  

[...] é necessário que cada indivíduo seja capaz de: (1) questionar, pesquisar e 
responder a questões do quotidiano, suscitadas pela própria curiosidade; (2) 
descrever, explicar e prever fenómenos naturais correntes; (3) interpretar textos 
de divulgação científica e envolver-se na discussão pública da validade das 
conclusões neles apresentadas e das metodologias usadas; (4) identificar 
questões de natureza científica subjacentes a decisões de âmbito local e 
nacional; (5) assumir e expressar posições fundamentadas em conhecimentos 
científico-tecnológicos; (6) avaliar informação científica com base na 
credibilidade das fontes e na validade dos métodos usados para a gerar; e (7) 
argumentar com base em evidências científicas (TENRERO-VIEIRA E VIEIRA 
2013, p. 169). 

O NRC (2007), intitulado “Taking Science to School: Learning and Teaching 
Science in Grades K-8” discute como deve ser o ensino de ciências a estudantes do nível 
K-8, equivalente ao 9º no do Ensino Fundamental no ensino brasileiro, e descreve o que 
estudantes considerados proficientes em ciência deverão ser capazes de fazer, em 
ambientes formais de aprendizagem, considerados como “ensino escolar 
institucionalizado, cronologicamente gradual e hierarquicamente estruturado” 
(BIANCONI e CARUSO, 2005 p. 20). O documento elenca que os estudantes, 
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proficientes em ciência, deveriam ser capazes de: 1) conhecer, usar e interpretar 
explicações científicas; 2) gerar e avaliar evidências e explicações científicas; 3) 
conhecer a natureza e o desenvolvimento do conhecimento científico e; 4) participar 
produtivamente da prática e do discurso científico.  

O NRC (2009), com o título “Learning Science in Informal Environments: People, 
Places, and Pursuits” enfatiza a respeito do ensino de ciências que ocorre em ambientes 
informais e que essa aprendizagem pode ocorrer ao longo da vida, ou seja, “a pessoa 
adquire e acumula conhecimentos, através de experiência diária em casa, no trabalho e 
no lazer” (BIANCONI e CARUSO, 2005, p. 20). O NRC (2009) reafirma as características 
expressas no NRC (2007), e por ser destinado a ambientes informais de aprendizagem, 
é relevante valorizar o interesse pela ciência e a identidade com a ciência, portanto, o 
ensino em ciências nestes ambientes deve ser orientado, por: 1) desenvolvimento do 
interesse pela ciência; 2) compreensão do conhecimento científico; 3) envolvimento com 
o raciocínio científico; 4) reflexão sobre a natureza da ciência; 5) envolvimento com a 
prática científica e; 6) identificação com o empreendimento científico (ARRUDA et al., 
2013; OECD, 2013). 

Por sua vez, o NRC (2012), denominado por “A Framework for K-12 Science 
Education: Practices, Crosscutting Concepts, and Core Ideas”, apresenta a importância 
do ensino e do aprendizado da ciência, ressaltando que ela permeia muitos aspectos da 
vida moderna e é de grande importância para o avanço tecnológico do país, frente aos 
anseios mundiais por desenvolvimento. Este documento aponta a importância da 
construção do conhecimento humano perante o mundo, integrando os processos de 
ensino e aprendizado de ciência e descreve três dimensões necessárias para isso: 1) 
Práticas Científicas: em que são descritas as principais práticas que os cientistas 
empregam para investigar, construir modelos e teorias sobre o mundo; 2) Conceitos 
Transversais: são conceitos unificadores que têm aplicação em todos os domínios da 
ciência e; 3) Ideias disciplinares centrais: partes essenciais das disciplinas científicas a 
serem abordadas.  

Propor uma aprendizagem da ciência que articule essas dimensões tem por 
objetivo a formação de um cidadão crítico da sua realidade, consumidores 
questionadores que continuarão a aprender ciência durante sua vida, mesmo depois do 
período formal de aprendizagem. Para este trabalho as Práticas Científicas serão 
consideradas como categorias a priori que ressaltam diferentes práticas da competência 
científica e serão detalhadas na próxima seção.  

AS PRÁTICAS CIENTÍFICAS 

Engajar-se em Práticas Científicas (PC) auxilia os estudantes a entenderem 
como o conhecimento científico é construído, e tal envolvimento fornece aos estudantes 
uma variedade de abordagens que são usadas para investigar, modelar e explicar o 
mundo. 

O NRC (2012) descreve oito práticas consideradas essenciais a serem 
desenvolvidas pelos estudantes ao longo da escolaridade, apresentadas no Quadro 1. 
Vale destacar que ao fazer ciência, as práticas são desenvolvidas de forma interativa e 
em combinação; elas não devem ser vistas como uma sequência linear de passos a 
serem tomadas na ordem apresentada. 
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Quadro 1: Práticas Científicas e suas descrições 

Práticas Científicas 
(PC) 

Descrição 

PC1 
Formular questões 

Consiste em fazer perguntas sobre um fenômeno e procurar desenvolver 
teorias que podem providenciar respostas para as questões, reformulando e 
refinando questões que podem ser respondidas.  

PC2 
Desenvolver e usar 

modelos 

Envolve a construção e utilização de uma ampla variedade de modelos e 
simulações para ajudar a desenvolver explicações sobre fenômenos naturais.  

PC3 
Planejar e realizar 

Investigações 

Apoia-se em planejar e conduzir uma sistemática de investigação, que requer 
a identificação do que está sendo investigado e, pode tratar com variáveis 
dependentes e independentes.  

PC4 
Analisar e interpretar 

dados. 
 

Consiste em analisar os dados sistematicamente, advindos de uma 
investigação científica, testá-los com as hipóteses iniciais, reconhecer 
conflitos, a fim de transformá-los em informação e/ou conhecimento, por meio 
de recursos apropriados e posteriormente comunica-los a outros indivíduos ou 
grupos.  

PC5 
Fazer uso do 
pensamento 
matemático e 

computacional 

Compreende o uso de abordagens matemática e computacional que permitem 
previsões do comportamento de sistemas físicos, juntamente com o teste de 
tais previsões, por meio dos dados inseridos, reconhecimento, expressão de 
aplicações e relações quantitativas.  

PC6 
Construir 

explicações 
 

Consiste em aplicações da teoria para uma situação específica ou fenômeno. 
Esta prática compreende a construção lógica de explicações coerentes de 
fenômenos que incorporam a compreensão atual da ciência, ou um modelo 
que o representa, e são consistentes com a evidência disponível.  

PC7 
Argumentar a partir 

de evidências. 

Concebe-se que uma boa argumentação científica é fundamentada por 
evidências, sendo possível examinar seu próprio entendimento e a dos outros. 
Na ciência, raciocínio e argumento são essenciais para identificar os pontos 
fortes e fracos de uma linha de pensamento e para encontrar a melhor 
explicação para um fenômeno natural.  

PC8 
Obter, avaliar e 

comunicar a 
informação. 

 

Compreende a comunicação de ideias e dos resultados da investigação, que 
podem ser exteriorizadas, oralmente ou por escrito, e do engajamento nas 
discussões com os seus pares. A ciência não pode avançar se os cientistas 
são incapazes de comunicar claramente suas descobertas e aprender sobre 
os resultados dos outros cientistas.  

Fonte: Adaptado NRC (2012) (tradução nossa) 

A PC 1 consiste na busca de respostas ao fenômeno em questão, a partir de 
teorias conhecidas, podem estar precedidas: O quê? Por quê? Como? Nesta PC podem-
se questionar características, padrões e contradições em questões já elaboradas (NRC, 
2012). De acordo com a Matriz de Ciências do PISA o desenvolvimento do letramento 
científico “é dependente da capacidade de discriminar questões científicas de outras 
formas de investigação ou reconhecer questões que poderiam ser investigadas 
cientificamente em um dado contexto” (OECD, 2013, p. 15).  

Na PC2 inclui-se o uso de diagramas, representações matemáticas e analogias 
com a finalidade de contribuir para que se exteriorize aquilo que se pensa sobre uma 
situação ou um conceito, sendo possível fazer previsões e testar explicações hipotéticas. 
Pretende-se com esta prática fazer uso de ferramentas para entender e investigar 
aspectos de um sistema ou evento (NRC, 2012).  

A PC3 envolve, particularmente, a investigação científica, que pode ser realizada 
no campo ou no laboratório. As observações e dados coletados do trabalho são usados 
para testar as teorias e explicações existentes ou para rever e desenvolver novas. Os 
objetivos desta prática são: formular questões investigativas adequadas, decidir quais 
dados podem ser agrupados adequadamente a fim de produzir medidas confiáveis; 
planejar experimentos e procedimentos, e considerar possíveis efeitos/erros para poder 
controlá-los.  
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A PC4 é essencial para a compreensão de um fenômeno e para responder a 
uma questão científica, pois, as investigações científicas produzem dados que devem 
ser analisados e organizados de forma apropriada. Para isso, os cientistas usam uma 
variedade de ferramentas, incluindo tabulação, interpretação gráfica, visualização, e 
análise estatística para identificar características significativas e padrões nos dados. 
Fontes de erro podem ser identificadas e o grau de certeza calculado.  

A PC 5 consiste na utilização de ferramentas fundamentais para a representação 
física de variáveis e suas relações. Elas são usadas na construção de simulações, 
análise estatística de dados,  para expressar aplicações e relações quantitativas. Os 
objetivos desta prática consistem em reconhecer quantidades dimensionais e o uso de 
unidades apropriadas em aplicações científicas de fórmulas matemáticas; usar testes e 
programas para comparar resultados novos com o que se conhece sobre o mundo, e 
verificar se: “faz sentido”; usar nível de conhecimento matemático na análise de dados 
(NRC, 2012). 

Na PC6 ressalta-se a explicação de fenômenos a partir do que se conhece de 
teorias científicas a respeito, apresenta os seguintes objetivos: construir explicações dos 
fenômenos usando o conhecimento da teoria científica, conectando com modelos e 
evidências; usar evidências científicas primárias e secundárias para dar suporte ou 
refutar uma explicação sobre um fenômeno; oferecer explicações causais apropriadas 
de acordo com o nível de conhecimento científico; identificar lacunas ou fragilidades nas 
suas próprias explicações ou de outros. 

A PC7 compreende que os cientistas devem defender suas explicações, formular 
evidências baseadas em uma fundamentação sólida de dados, examinar seu próprio 
entendimento à luz das evidências e dos comentários oferecido por outros, e colaborar 
com os colegas na busca da melhor explicação para o fenômeno que está sendo 
investigado. Os objetivos são: construir argumentos científicos mostrando como os 
dados apoiam a afirmação; identificar possíveis lacunas nos argumentos científicos e 
discuti-los a partir de conhecimentos e evidências; identificar falhas nos próprios 
argumentos e modificar, melhorar em resposta às críticas (NRC, 2012). 

Por fim, a PC8 compreende a importância da comunicação de ideias e dos 
resultados da investigação e do engajamento nas discussões com os seus pares 
científicos. Os objetivos são: usar palavras, gráficos, tabelas, diagramas e expressões 
matemáticas para comunicar o conhecimento ou para questionar sobre o sistema em 
estudo; ler textos científicos usando tabelas e gráficos mediante o conhecimento 
científico e explicar como as ideias têm sido comunicadas; reconhecer as principais 
características da escrita científica e ser capaz de comunicá-las; engajar em uma leitura 
crítica da literatura científica e discutir a validade e a confiabilidade dos dados hipóteses 
e conclusões (NRC, 2012). 

METODOLOGIA 

As investigações e análises sobre as PC abordadas nas questões do PISA foram 
desenvolvidas com o uso da análise textual com ênfase nos procedimentos e critérios da 
Análise de Conteúdo apresentados por Bardin (2011). Para o desenvolvimento da análise 
foram utilizadas como corpus da pesquisa questões de Ciências do PISA presentes nas 
provas dos anos 2000, 2003, 2006, 2009, 2012 e 2015, disponibilizadas pelo INEP.  

No caderno de itens liberado pelo INEP há 122 questões de Ciências, 
subdivididos em 33 temas, sendo que destas, 56 questões abordam conteúdos de 
química, 44 de biologia e 22 de física. Em 2015 foram liberadas outras 32 questões, de 
um total de 8 temas, 10 questões abordam conteúdos de química, 17 de física e 5 de 
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biologia. O critério escolhido para selecionar as questões consistiu em eleger as que 
envolviam algum conceito químico, dessa forma foram selecionadas 66 questões. Foram 
utilizadas como categorias a priori as Práticas Científicas estabelecidas no NRC (2012), 
apresentadas no Quadro 1. Busca-se com essa caracterização, investigar quais PC são 
evidenciadas nas questões do PISA e a relevância do letramento científico por meio das 
disciplinas científicas no ensino obrigatório, ampliando a visão de ciências adquirida 
pelos estudantes nesta etapa de ensino.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A classificação das questões nas distintas PC foi realizada considerando o 
enunciado das questões propostas e a resposta esperada para cada uma delas, ambos 
descritos no caderno de itens liberado pela OCDE e disponibilizado no sítio eletrônico do 
INEP (http://portal.inep.gov.br/internacional-novo-pisa-itens). A seguir apresentamos 
algumas questões e exemplos das análises.  

Na Figura 1 apresentamos as questões 3 e 4 que abordam o tema Efeito Estufa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Questões 3 e 4 do tema efeito estufa. 
Fonte: Questões de Ciências da prova do PISA (OCDE, p. 112-113). 

Na questão de número 3, o estudante necessita comparar os gráficos e 
identificar evidências que justifiquem a conclusão de André, ou seja, que a emissão do 
gás carbônico é o responsável pelo aumento da temperatura média da atmosfera. Para 
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a questão de número 4, o estudante precisa identificar no gráfico, partes que não 
justificam a conclusão do André e explicar a resposta. 

Quadro 2: Classificação das questões 3 e 4 do PISA. 

Tema Questões Práticas Científicas 

Efeito Estufa 3 4 

4 4 e 7 

Fonte: os autores 

Na questão 3 foi identificada a PC4 – Analisar e interpretar dados, uma vez que 
o estudante necessita, a partir da compreensão dos dados contidos no texto e nos 
gráficos, reconhecer as variáveis dependentes. Para a questão 4 foram identificadas 
PC4 e PC7 − Argumentar a partir de evidências. A PC4 se deu pelos mesmos motivos 
da questão 3; e PC7 visto que a questão solicita que identifique nos gráficos evidências 
que a posição assumida por Jane, é contrária à de André.  

Na Figura 2 apresentamos as questões 5 e 8 do tema Chuva Ácida.  
 
 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Questões 5 e 8 do tema chuva ácida 
Fonte: Questões de Ciências da prova do PISA (OCDE, p. 138-139) 
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Na questão 5, o estudante necessita explicar porque os alunos incluíram uma 
etapa no experimento e na questão 8, o estudante deve propor uma questão pertinente 
a cada um dos problemas no qual é possível a intervenção de um cientista. 

Quadro 3: Classificação das questões 5 e 8 do PISA. 

Tema Questões Práticas Científicas 

Chuva Ácida 5 3 

8 1 

Fonte: os autores 

Identificamos na questão 5 a PC3 – Planejar e realizar investigações, uma vez 
que a inclusão dessa etapa no experimento serve para comparar o teste do ácido e do 
mármore, evidenciando a necessidade do ácido para que ocorra a reação. Na questão 
8, identificamos a PC1 - Formular questões, uma vez que é solicitado ao estudante 
elaborar uma questão científica para que o problema seja solucionado e/ou investigado.  

Na Figura 3 apresentamos as questões 1 e 2 do tema Ozônio.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3: Questões 1 e 2 do tema Ozônio 
Fonte: Questões de Ciências da prova do PISA (OCDE, p. 32-33) 

Na questão 1, é solicitado aos estudantes que com base nas ilustrações dos 
quadros seja explicado como o ozônio é formado na atmosfera, descrevendo os 
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processos. Para a questão 2 é solicitado que o estudante responda se o ozônio formado 
em tempestades com trovoadas seria o “ozônio bom” ou o “ozônio ruim”. 

Quadro 4: Classificação das questões 1 e 2 do PISA. 

Tema Questões Práticas Científicas 

Ozônio 1 4; 6 e 8 

2 4 

Fonte: os autores 

Na questão 1 identificamos as seguintes PC: Analisar e interpretar dados (PC4), 
uma vez que é necessário interpretar os dados do texto e as representações expressas 
nos quadrinhos; Construir explicações (PC6), já que o estudante deve estruturar uma 
explicação dos fenômenos representados na figura e Obter, avaliar e comunicar a 
informação (PC8), pelo fato de ser solicitado que se comunique a explicação dos 
quadrinhos a outra pessoa, que supostamente é leiga no assunto (seu tio) havendo 
portanto, a necessidade de adaptar a linguagem. Para a questão 2 foi identificada a PC4 
− Analisar e interpretar dados, pois a partir das informações do enunciado da questão e 
do diagrama contido é possível avaliar a resposta que corresponde à questão inicial.  

O mesmo movimento foi adotado para as demais questões que versam sobre 
Química e que compõem as provas investigadas. A seguir apresentamos, no Quadro 5, 
os temas das questões do PISA, o número das questões analisadas e as PC 
identificadas.   

Quadro 5: Questões do PISA e Práticas Científicas identificadas. 

Temas das 
questões 

Número 
das 

questões 

PC1 PC2 PC3 PC4 PC5 PC6 PC7 PC8 

Mudança 
Climática  

(1); (2)    (1);(2) (1); 
(2) 

 (1);(2)  

Milho (1);(2);(3); 
(4);(5);(6); 

(7) 

(4)  (4);(7) (1);(7)  (2);(3); 
(5);(6)  

  

Moscas (1);(2)   (1)   (1);(2)   

Ozônio (1);(2);(3); 
(4)(5);(6) 

   (1);(2); 
(3);(4); 

(6) 

(4) (1);(3); 
(6) 

 (1) 

Água potável (1);(2);(4); 
(6);(7) 

  (6)   (1);(2); 
(4);(6) 

  

Cáries 
dentárias 

(1);(2);(4); 
(7)(8) 

(7); 
(8)  

 (8) (1);(2);(4) (4) (2);(7)   

Brilho Labial (1);(2);(3)   (1)  (1) (2);(3)   

Massa de 
pão 

(1);(2);(3); 
(4) 

  (2) (1)  (1);(3); 
(4) 

  

Um risco 
para a saúde 

(1);(3)   (1);(3) (1);(3)     

Conversor 
catalítico 

(1);(2);(3)   (3) (1);(2);(3)  (2) (1);(2)  

Efeito Estufa (3);(4);(5)    (3);(4);(5) (3); 
(4); 
(5) 

(5) (3);(4);(5)  

O Grand 
Canyon 

(1);(3);(4); 
(5);(7) 

(7)   (3)  (1);(3); 
(4);(5) 

  

Protetor solar (2);(3);(4); 
(5) 

(3)  (2);(3);(4) (2);(3);(5)  (4);(5) (5)  

Chuva ácida (2);(3);(4); (8)  (5) (3) (3) (2);(4);   
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(5);(8) (5) 

Combustíveis 
fósseis 

(1);(2);(3)    (2);(3) (2); 
(3) 

(1) (2);(3)  

Erupções 
vulcânicas 

(1);(3);(4)    (1);(3); 
(4) 

 (3)   

Usina elétrica 
azul 

(1);(2);(3); 
(4) 

 (1);(2)  (1);(2); 
(3) 

 (4)   

Total 66 6 2 14 34 11 34 10 1 

Fonte: os autores 

É possível perceber, no Quadro 5, que as PC mais identificadas nas questões 
foram a PC4 e a PC6, ambas contempladas em 34 questões, o que representa cerca de 
50% das questões. Isto é de se esperar, pois, dentre as competências da prova do PISA 
estão: Explicar fenômenos cientificamente e interpretar dados e evidências 
cientificamente, competências 1 e 3, respectivamente (OECD, 2013). As questões 
classificadas nestas práticas solicitam que os estudantes construam explicações dos 
fenômenos a partir de dados gráficos, imagens e a partir de evidências empíricas, 
necessitando que se estabeleça raciocínio científico coerente para respondê-las, 
demonstrando também domínio do conhecimento científico adequado. 

As PC que apareceram de forma escassa nas questões analisadas foram PC8 
e PC2. Obter, avaliar e comunicar a informação foi identificada em somente uma 
questão, na qual deveria ser elaborada uma explicação para ser comunicada a outros 
indivíduos, devendo ser adaptada ao destinatário. Quanto a PC2 − desenvolver e usar 
modelos, esta foi identificada em duas questões, ambas na avaliação de 2015, o que 
pode ser justificado pelo fato dessa avaliação ter acontecido de forma digital o que 
contribui para o uso de modelos.  

As demais Práticas foram identificadas em seis questões (PC1); 14 (PC3); 
11(PC5) e 10 (PC7). A PC1 esteve relacionada à avaliação de questões consideradas 
científicas e a elaboração de uma questão, passível de ser investigada. A PC3 foi 
referente ao conhecimento de teorias e a habilidades em realizar investigação de acordo 
com o problema em questão. A PC5 esteve voltada a utilização do pensamento e recurso 
matemático a fim de explorar os dados e relações existentes. Por fim a PC7 consistiu na 
defesa de explicações de questões e/ou fenômenos a partir de evidências investigadas 
que contribuem para o apoio das afirmações que devem ser debatidas e/ou 
comunicadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da identificação das PC nas questões do PISA foi possível investigar 
acerca do letramento científico, uma vez que as questões exigem em sua resolução além 
do conhecimento de leis e teorias, raciocínio e habilidades voltadas a contextos atuais 
diversos.   

As competências científicas, estabelecidas na Matriz do PISA, a saber: explicar 
fenômenos cientificamente; avaliar e planejar experimentos científicos e interpretar 
dados e evidências cientificamente, tanto definem o que se espera de um indivíduo 
letrado cientificamente, quanto se aproximam das definições de cada uma das PC 
estabelecidas no NRC (2012), utilizadas nesta pesquisa como categorias a priori. 

As questões do PISA, em sua maioria, contemplam PC que possibilitam o 
letramento científico. Contudo, ressaltamos a importância de se abordar essas Práticas 
no contexto das aulas de forma a possibilitar uma visão de Ciências mais ampla a fim de 
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estimular/desenvolver a capacidade de decisões dos estudantes para uma participação 
ativa na sociedade. 
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